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Introdução 

A cidade do Crato recebeu no final dos anos 90, 
mas especificamente em 1996 (século XX), a 
fábrica de calçados conhecida por Grendene. Esta 
nova instituição passou a fazer parte da estrutura 
arquitetônica da cidade apresentando uma 
composição completamente diferenciada e 
modernista, contrapondo-se ao tradicional estilo 
colonial predominante na região do cariri. A fábrica 
passou a interferir nas relações tradicionais de 
produção e provocou um movimento por 
qualificação – compreendido aqui como a busca por 
escolarização – na parte da população em geral e, 
especificamente, um contingente juvenil que passou 
a acreditar numa estreita relação entre educação 
(escolarização) e ingresso no mercado de trabalho 
vislumbrado a partir da existência da Grendene no 
Crato. Este artigo tem por objetivo apresentar 
resultados parciais da pesquisa “Cultura Visual e 
Lazer dos Jovens Trabalhadores da Grendene: um 
estudo de caso” por meio da abordagem 
contemporânea da cultura visual, culturas juvenis e 
relações de trabalho.  

Results and Discussion 

Analisar a cultura visual significa adentrar no 
universo das mais diversas culturas juvenis onde a 
visualidade é constituída e a ela é atribuído sentido 
e significado. Dessa forma, os estudos acerca da 
cultura visual não se restringem ao estudo da 
imagem, vai além dela, buscando compreender, por 
exemplo, como é construído o conceito de feio e 
belo pelas pessoas em geral e, especificamente, 
pelos jovens. Estamos trabalhando inicialmente 
com dados extraídos de questionários aplicados 
com os trabalhadores da fábrica. Dos vinte e oito 
questionários, apenas nove foram respondidos e 
entregues. A maior parte da dificuldade na 
aplicação dos mesmos se encontra na não 
autorização da administração da fábrica para o 
desenvolvimento da pesquisa em seu interior, ou 
seja, todo o trabalho de aplicação dos questionários 
foi realizado na porta da fábrica de acordo com a 
participação voluntária dos trabalhadores. Todos os 
questionários recolhidos referem-se à 
trabalhadoras, ou seja, sexo feminino. Isso ocorreu 

pelo fato do turno no qual o questionário foi 
aplicado ser composto majoritariamente por 
mulheres. No entanto, houveram homens que 
receberam o questionário, porém, não o 
devolveram. A fábrica funciona com turmas 
divididas em vários turnos e o questionário foi 
aplicado no horário pertinente a uma turma 
específica. Dos entrevistados 62,5% estão na faixa 
etária de 20 a 25 anos. Quanto à escolaridade 
77,7% têm o Ensino Médio Completo e somente 
11,1% têm apenas o Fundamental. No questionário 
foram feitas perguntas referentes ao gênero musical 
que os sujeitos envolvidos na pesquisa gostam de 
ouvir, bandas, cantor (a), programa de TV, tipo de 
filmes, o que buscam preferencialmente na internet, 
em fim, dados que possibilitam traçar o perfil 
desses jovens quanto aos meios midiáticos que se 
utilizam cotidianamente e que exercem significativa 
influência na constituição de suas identidades 
culturais.  

Conclusões 

A fábrica historicamente produziu sua própria 
estética, que se impõe nos dias de hoje como 
resquício de uma concepção modernista que a tudo 
padroniza, enquadra e homogeneíza. No contexto 
da fábrica percebemos uma tendência a não 
aceitação da cultura visual que esses jovens trazem 
de suas experiências com o universo das culturas 
juvenis e uma imposição da fábrica de sua própria 
estética. Prosseguindo com a pesquisa nosso 
desafio será compreender como essa relação influi 
na constituição da identidade cultural, e por tanto, 
da cultura visual desses jovens.  
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